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O policial aposentado  
                que virou Noel
 Telmo Ximenes

Pedro Marcos Vilas Boas, policial militar aposentado,  
virou o Bom Velhinho há nove anos. Este ano, está fazendo  
a alegria das crianças que visitam o Taguatinga Shopping

P
edro Marcos Vil las 
Boas, 56 anos, é policial 
militar aposentado e 
Noel há nove anos no 

Taguatinga Shopping. Logo após 
a aposentadoria, havia deixado a 
barba crescer e foi convidado por 
uma amiga, que trabalhava com 
Papais Noéis, para interpretar esse 
simbólico personagem natalino. 
Ele revelou que, a princípio, 
ficou receoso e inseguro com o 
convite, mas acabou por aceitar 
o desafio: “Não sabia se daria 
certo, mas, felizmente, foi muito 
agradável e surpreendente, até pra 
mim”. Além disso, Pedro conta 
que, no início da trajetória como 
Papai Noel, não tinha facilidade 
para interagir com as crianças, 
mas, aos poucos, habituou-se 
ao contato com as crianças e as 
famílias e descobriu que levava 
jeito para o trabalho.

O Noel diz que o impacto 
que enxerga desse trabalho na 
vida das crianças que o visitam 
no shopping é a alegria que 
elas sentem em poder vê-lo e 
conversar com ele. Destaca, 
também, o afeto, a confiança e a 
sensibilidade que permeiam as 
interações. “Eles confiam muito 
em ganhar os presentes do Papai 
Noel”, afirma. Pedro acredita que 
a melhor parte de desempenhar 
o papel do Bom Velhinho é o 
carinho que recebe das crianças e 
a felicidade que elas revelam em 
poder conhecê-lo.

O aposentado disse ter 
sentido a ausência do contato 
direto  com as  cr ianças, 
durante o Natal do ano de 
2020. “Eu acho que foi o que 
mais afetou no ano passado: 
as crianças viam, mas não 
podiam perguntar, não podiam 
chegar perto, e acho que 
isso afetou muito”, lembra. 
“Senti a falta do abraço da 
criança, a falta do contato”. 
Pedro ressalta que fica feliz 
em poder se comunicar com 
o público este ano, mesmo 
que a distância, devido aos 
protocolos de segurança.(L.V)
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